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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Este trabalho identificou os 
medicamentos prescritos em uma maternidade 
de um hospital universitário, classificando 
seus potenciais riscos para uso na lactação, 
e elaborou um instrumento de consulta rápida 
com informações relevantes para o uso racional 
dos mesmos durante a amamentação. Estudo 
do tipo descritivo transversal, utilizando como 
instrumento a análise das prescrições médicas, 
do mês de setembro de 2018, enviadas pela 
Maternidade de um hospital universitário para o 
Setor de Farmácia. O elenco dos medicamentos 
prescritos foi classificado em 3 categorias: 
compatível, criterioso e contraindicado. A relação 
com todos estes fármacos foi elencada em uma 
tabela, correlacionando-se respectivamente 
o medicamento, sua classificação e as 
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orientações de uso quando necessário. Número de aprovação do comitê de ética: 
01206918.3.000.8807. Das 507 prescrições analisadas durante o período da pesquisa 
observou-se que foram prescritos 81 tipos diferentes de medicamentos. Destes, 73% 
foram classificados como compatíveis, 27% como criteriosos e nenhum fármaco foi 
identificado como contraindicado caso fosse utilizado durante o aleitamento materno. 
Diante dos dados obtidos podemos observar que nenhum dos medicamentos prescritos 
na referida maternidade seria contraindicada para ser utilizada pelas lactantes, 
contudo a utilização de algum dos medicamentos tidos como criteriosos no período da 
amamentação dependeria da avaliação do risco/benefício e do acompanhamento dos 
lactentes pela equipe assistencial, pois se utilizados pela nutriz, exigiria monitorização 
clínica e/ou laboratorial da criança para verificar possíveis efeitos colaterais. O 
instrumento de consulta rápida elaborado foi importante para auxiliar os profissionais 
na identificação, com maior brevidade, dos medicamentos prescritos que são de 
uso criterioso além de ajudar também na obtenção de maiores informações desses 
fármacos e consequentemente seu uso seguro durante a amamentação.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno; Lactação; Uso de Medicamentos; Risco; 
Maternidades. 

RISK CLASSIFICATION OF PRESCRIPTION DRUGS IN A MATERNITY OF THE 

UNIVERSITY HOSPITAL IF USED DURING LACTATION

ABSTRACT: This study identified the drugs prescribed in a maternity hospital of a 
university hospital, classifying their potential risk for use in lactation, and developed a 
quick consultation tool with relevant information for their rational use during breastfeeding. 
Cross-sectional descriptive study, using as an instrument the analysis of medical 
prescriptions from September 2018, sent by the Maternity Hospital of a university hospital 
to the Pharmacy Sector. The list of prescription drugs was classified into 3 categories: 
compatible, judicious and contraindicated. The relationship with all these drugs was 
listed in a table, correlating respectively the drug, its classification and guidelines of use 
when necessary. Ethics Committee Approval Number: 01206918.3.000.8807. From the 
507 prescriptions analysed during the research period, 81 different types of medications 
were prescribed. Of these, 73% were classified as compatible, 27% as meticulous and 
no drug was identified as contraindicated if it was used during breastfeeding. Given 
the data obtained we can see that none of the drugs prescribed in the maternity ward 
would be contraindicated for use by breastfeeding women, however the use of any 
drugs considered as meticulous during breastfeeding would depend on the risk/benefit 
assessment and monitoring of infants by the team. care, because if used by the nursing 
mother, would require clinical and/or laboratory monitoring of the child to check for 
possible side effects. The rapid consultation instrument developed was important to 
assist professionals in the identification, as soon as possible, of prescription drugs 
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that are of meticulous use and also to obtain more information about these drugs and 
consequently their safe use during breastfeeding.
KEYWORDS: Breastfeeding; Lactation; Use of medicines; Risk; Maternities

1 | 	INTRODUÇÃO

A amamentação é cientificamente reconhecida como benéfica para saúde 
materno-infantil por disponibilizar nutrientes e anticorpos para o lactente, promover 
o fortalecimento do laço afetivo mãe e filho, estimular o desenvolvimento cognitivo e 
psicomotor da criança e reduzir a incidência de doenças na mulher (BRASIL, 2014; 
SANTOS et al, 2017).

O uso de medicamentos pela mulher durante a amamentação é uma prática 
muito frequente. Às vezes por desconhecer os riscos dessa medicalização durante 
a amamentação, muitos profissionais de saúde preferem interrompê-la.  Embora 
existam textos de referência sobre fármacos e leite materno na literatura, a falta 
de informações mais aprofundadas nas bulas de medicamentos, a escassez de 
estudos científicos sobre a segurança dos fármacos na lactação e o receio das 
nutrizes em utilizar medicamentos nesse período contribuem para essa interrupção 
(COSTA et al, 2012; SBP, 2017).

Essa medicalização durante o período do aleitamento materno deve se basear 
sobretudo no risco versus benefício, que incluem os benefícios da amamentação, o 
impacto dos sintomas e da doença sobre a saúde materna, além das consequências 
para o recém-nascido. É fundamental o conhecimento farmacológico do profissional 
de saúde para proporcionar um tratamento farmacoterapêutico adequado à lactante, 
contribuindo para a manutenção do aleitamento materno (COSTA et al, 2012; 
FRAGOSO et al, 2014).  

É fundamental as constantes atualizações sobre o uso de medicamentos 
durante a amamentação, visando racionalizar esse uso e proteger o aleitamento 
materno. Portanto, este trabalho identificou os medicamentos prescritos em uma 
maternidade de um hospital universitário, classificando seus potenciais riscos para 
uso na lactação, e elaborou um instrumento de consulta rápida para profissionais 
de saúde com informações relevantes para o uso racional dos mesmos durante a 
amamentação.

2 | 	METODOLOGIA

Estudo realizado em um hospital universitário do tipo descritivo transversal, 
utilizando como instrumento a análise das prescrições médicas, do mês de setembro 
de 2018, enviadas pela Maternidade para o Setor de Farmácia da instituição. 
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Identificou-se os medicamentos constantes nas referidas prescrições e em seguida 
classificou-se os mesmos de acordo com a segurança na lactação, conforme a 2ª 
edição do manual “Amamentação e uso de medicamentos e outras substâncias” do 
Ministério da Saúde de 2010 (reimpressão em 2014). 

Os dados coletados foram inseridos em um banco de dados do software Microsoft 
Excel para viabilizar o processamento e análise. O elenco dos medicamentos 
prescritos foi classificado em 3 categorias: compatível (seu uso é potencialmente 
seguro durante a lactação), criterioso (seu uso no período da lactação depende da 
avaliação do risco/benefício) e contraindicado (compreende as drogas que exigem a 
interrupção da amamentação). A relação com todos estes fármacos foi elencada em 
uma tabela e correlacionou-se respectivamente o medicamento, sua classificação e 
as orientações de uso quando necessário. O estudo foi aprovado no Comitê de Ética 
em Pesquisa do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Pernambuco sob 
o número do CAAE 01206918.3.000.8807.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 507 prescrições analisadas durante o período da pesquisa observou-se que 
foram prescritos 81 tipos diferentes de medicamentos, de um total de 3668 registros, 
resultando em uma média de 7,24 medicamentos/prescrição. Esta média indica um 
regime de polifarmácia nas prescrições, conforme definição da Organização Mundial 
de Saúde (OMS), resultando no aumento do risco de interações medicamentosas 
potenciais na lactação, podendo levar a efeitos adversos prováveis para os lactentes 
de nutrizes nessa condição (NASCIMENTO et al, 2017).  

O sulfato ferroso foi identificado em 13,82% das prescrições, tornando-se 
o agente mais prescrito para as pacientes do estudo. Seguido por simeticona, 
ondansetrona e dipirona. 

Em relação a classificação realizada sobre a segurança na lactação, conforme 
a 2ª edição do manual “Amamentação e uso de medicamentos e outras substâncias” 
do Ministério da Saúde, 73% foram classificados como compatíveis, 27% como 
criteriosos e nenhum fármaco foi identificado como contraindicado caso fosse 
utilizado durante o aleitamento materno (Gráfico 1).
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Gráfi co 1: Classifi cação dos principais medicamentos prescritos na maternidade sobre 
a segurança na lactação, conforme a 2ª edição do manual “Amamentação e uso de 

medicamentos e outras substâncias” do Ministério da Saúde.

Isto demonstra que a constante atualização dos profi ssionais de saúde sobre o 
tema é de extrema importância para contribuir com a continuidade da amamentação 
durante uso dos medicamentos pelas nutrizes, visto que a maioria das drogas se 
mostrou compatível com a amamentação não infl uenciando negativamente na 
continuidade do aleitamento materno. Corroborando com DATTA et al (2019) que 
afi rma que a maioria dos medicamentos podem ser utilizados com segurança em 
mães que amamentam, mas sempre é necessária uma avaliação de risco versus 
benefício antes do uso de cada medicamento. 

 Neste contexto, um instrumento de consulta rápida foi confeccionado (Tabela 1) 
pelo serviço de farmácia clínica, com o intuito de informar e orientar os profi ssionais 
de saúde que prestam assistência às lactantes internadas sobre a segurança do 
uso dos medicamentos padronizados no hospital no período da amamentação.
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Tabela 1: Instrumento de consulta rápida com a relação dos principais medicamentos prescritos 
na maternidade com sua respectiva classificação de risco e as orientações de uso quando 

necessário.

4 | 	CONCLUSÃO

Diante dos dados obtidos podemos observar que nenhum dos medicamentos 
prescritos na referida maternidade seria contraindicada para ser utilizada pelas 
lactantes, contudo a utilização de algum dos medicamentos tidos como criteriosos 
no período da amamentação dependeria da avaliação do risco/benefício e do 
acompanhamento dos lactentes pela equipe assistencial.  

O instrumento de consulta rápida elaborado foi importante para auxiliar os 
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profissionais na identificação, com maior brevidade, dos medicamentos prescritos 
que são de uso criterioso além de ajudar também na obtenção de maiores informações 
desses fármacos e consequentemente seu uso seguro durante a amamentação.
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